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Continua na ordem do dia o 

assunto referente às Festas da 
Cidade, também conhecidas 
por «Gualterianas», e Guima- 
rãis mais uma vez vai provar 
que não é só de palavriado 
que vive o homem, isto é, que, 
neste caso, os Vimaranenses 
continuarão a confirmar o seu 
passado, caracterizado por ac- 
tos e factos e não, apenas, por 
manejos de garganta.

O programa, que deve ser 
atraente e variado, constará de 
realizáveis afirmações e, por
tan to , co rresp o n d erá , com o 
sempre tem acontecido em 
Guimarãis, à verdade pura e 
simples. Os forasteiros — e 
muitíssimos êles devem ser — 
não serão ludibriados; pelo 
contrário, terão ocasião de 
constatar o rigoroso cumpri
mento de tudo o que fôr pro
metido ou anunciado. E êste 
ano — o tão desejado Ano  
d a V itó ria  — as Festas se
rão realizadas dentro de um 
ambiente mais agradável do 
que o dos anos anteriores, por
que no actual impera o per
fume da Paz, ao passo que nos 
últimos cinco predominou a 
expansão trágica e sangrenta 
da guerra que avassalou a Eu
ropa.

Há, como se vê, no corrente 
ano, motivo suficiente para 
realizar as Festas da Cidade 
com a possível e imponente 
grandeza, visto associar-se a 
êsse dever bairrista outro de
ver ainda superior — o dever 
patriótico! Nesse sentido se 
vem maniíestando a Imprensa 
e outros factores de propa
ganda, concorrendo-se, assim, 
para se fazer reviver o sonho 
daqueles que no outro mundo 
dormem o sono de uma vida 
eterna e que, enquanto vivos, 
desempenharam um papel de 
primeira grandeza na realiza 
ção dessas Festas.

Mais louvores, pois, aos que 
tão dedicadamente estão a tra
balhar pelo engrandecimento 
do nome da nobre e vetusta 
Guimarãis.

A respeito das Toiradas, tu
do indica que as mesmas se
rão ncomme il fau t*», isto é, 
como devem ser, a avaliar pe
lo elenco tauroinático que nas 
mesmas tomará parte. No 
entanto, quem melhor poderá 
informar é o apaixonado dês- 
se desporto, Amigo Bráulio 
Carneiro, que dá os queixinhos 
por uma Toirada às direitas...

Enfim, vamos ver ressuscita
das as agonizantes Festas da 
Cidade.

*Um estrangeiro».

«Falar de bombeiros merece |ça. Alista-se, e a única profis- 
sempre reflexão», dizia há pou- j são de fé exigida é à de servir 
cos dias um diário da tard e.; sem desfalecimentos a causa 

Raras vezes uma simples fra- j do bem. A sua farda não o 
se diz um mundo de coisas j torna soldado, porque não tem 
como esta. E ’ necessário que!pré nem vencimento — é um 
nunca falhe a reflexão e o se -' símbolo que o diferencia e 
reno juízo, ao falar do que I também o une aos outros que 
serve de exemplo ao viver co- i por essas cidades e vilas de 
mum de todos. Nunca se ex- Portugal formam a grande le- 
teriorizou duma forma tão ele- gião dos voluntários. Benque- 
vada, como pura, o sentim ento! rer-lhes deve ser a intenção de 
de solidariedade humana, pai-! tod os; acarinhá-los, reconhe- 
rando e sobrepondo-se à tem-1 cer-lhes os altos serviços que 
poralidade das intenções que j prestam à sociedade, não lhes 
o indivíduo manifesta hoje 
mais do que nunca. Voluntá
rios na defesa dum ideal hu
manitário que se não concen
tra em âmbitos restritos, nem 
vive servindo êste ou aquele.
Não existe na sua acção parti- 
cularismos nem uniteralismos.
Ao toque de chamada, corre 
a auxiliar, e não procura sa
ber em quem é, mas onde é 
— seja amigo ou inimigo, te
nha a sua côr ou não, milite 
ou não no seu credo, seja ateu 
ou religioso, nada disso o im
pede de socorrer quem afliti
vamente solicita a sua presen-

A rceb isp ©  P rim a z

Esteve nesta cidade S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz.

A Colecção Portuguesa, editada por 
Domingos Barreira, enriqueceu-se e 
honrou-se com o romance — Frém i
to — da nossa ilustre e muito prezada

regatear os meios de que ne
cessitam para que a sua acção 
seja cada vez mais útil e efi
ciente, prestar-lhes sempre a 
homenagem que merecem, aju
dando-os nas suas dificulda
des.

O ante-projecto de regula
mento oficial, a que a Impren
sa do país tem dado grande 
relêvo, não satisfaz as Corpo
rações de Bombeiros Voluntá
rios, porque as suas disposi
ções restringem a liberdade de 
se poderem governar confor
me os seus estatutos legalmen
te aprovados.

No articulado do citado ante- 
-projecto existe matéria que 
briga com as disposições esta
tutárias e, além disso, cinge à 
mesma regulamentação muni
cipais e voluntários, quer di
zer, indivíduos que recebem 
salário pelos seus serviços e 
aqueles que nada auferem por 
serviços idênticos, b to  com 
porta diferenças fundamentais, 
que se reflectem na disciplina 
exigida. Ao assalariado a dis
ciplina pode ser imposta; mas 
ao voluntário essa mesma dis-

Os «Amigos do Alheio» 
vieratn dar um passeio 
para fazer a c o lh e it a . . .
Em S. Torcato actuaram 
e, pelos vistos, marcaram.
— A lim peza  foi bein feita !

Tudo o que acharam a jeito, 
de modo pronto e perfeito 
foi mudado de lu g ar...
E só lhes bastou que o dono 
mostrasse um pouco de sono 
ou olhasse para o ar.

Não lhes cheirando a polícia, 
os sujeitos, com perícia, 
à vontade manobraram...
— Porta-moedas, carteiras, 
canetas e lapiseiras, 
tudo, tudo êles levaram.

P'ra se encurtar à despesa, 
não foi essa gente, prêsa 
por precaução, como dantes. 
Resultado — mal de quem 
ali ficou sem vintém 
por causa dos meliantes.

Mas agora não tem cura!
Em Romaria futura 
mostrem-se mais oportunos...
P'ra segurança das gentes 
mandem vir alguns Agentes 
que conheçam os gatunos.

E já que o assunto abordei,
aproveito e lembrarei
que nas Festas da Cidade
era bem deitar a mão 
ao primeiro p a s s a r ã o  
que ai surja em liberdade.

B e l g a t o u r .

De harmonia com o que ha-1 do Desemprêgo. O Sr. Pro
via sido anunciado, realizou-se,, vedor disse ainda que, mesmo 
no último dotningo, a reú- j que fôsse possível concluír-se 
nião da Assembleia Geral dos ■ o edifício, conforme o projecto 
Irmãos da Santa Casa da Mi-í anteriormente referido, o claus- 
sericórdia. Depois de aberta j tro nada sofria com isso, visto 
a sessão e de cumpridas as I que continuava a existir e isso 
formalidades legais, o ilustre I porque, a-pesar-da sua simpli- 
Provedor fêz uma clara exp o-! cidade, é digno da sua conser- 
sição do assunto que deu mo- j vação. Depois de feitas estas 
tivo a essa reunião extraordi-1 e outras considerações, o Pro- 
nária — o restauro do claustro | vedor deu por concluída a sua 
anexo ao Hospital Geral da | exposição, usando, em seguida, 
Misericórdia, e referiu-se, a da palavra o Irmão benemé-
propósito, a outros assuntos 
que se relacionam com a admi
nistração de tão benemérita 
Instituição de Caridade. Acêr- 
ca de uns zuns-zuns que tinham 
chegado aos seus ouvidos, de 
que a Mesa ainda não se tinha 
manifestado sObre a conclusão 
do edifício hospitalar, o Pro
vedor leu algumas passagens 
do Parecer do Conselho Supe
rior das Obras Públicas, data
do de 1938, referentes ao facto

rito e Advogado da Santa Casa, 
Sr. Dr. João Rocha dos San
tos, que salientou a acção 
Administrativa da actual Mesa, 
não só pela forma como tem 
vencido todos os obstáculos 
provenientes das consequên
cias da guerra, mas também 
— e sobretudo, pelos impor
tantes melhoramentos que já 
conseguiu realizar e alguns 
dos quais brevemente serão 
inaugurados. Sôbre o restau-

de ter sido rejeitado o pro- ro do claustro, Sua Ex.a disse

Reunião deCurso

Na segunda-feira passada reú- 
niram-se na Penha, em festa 
de confraternização do Curso 
Teológico de 1899, diversos 
sacerdotes de Guimarãis e de 
outras localidades, entre os 
quais o venerando Arcipreste 
local Rev. João da Cruz Ma
gro, tendo aquela festa, que 
terminou com um almôço, no 
Hotel da Estância, decorrido 
com a maior alegria.

A Urbanização de 
Guimarãis

Esteve nesta cidade o arqui-

que a Mesa era digna dos 
maiores louvores pelo interêsse 
que manifestava em conservá- 
-lo e ainda pela circunstância 
de já ter conseguido do Estado, 
como comparticipação, a quan
tia de 64 contos, razão por

jecto dessa construção, que 
custava, nessa altura, 1.413 
contos. Fêz oportunas e con
cretas considerações à volta 
dêste caso e terminou por afir
mar que a Mesa da sua presi
dência nunca teve, não tem, 
nem terá a pretensão de fazer 
promessas espalhafatosas, mas 
apenas se continuará a preo
cupar em fazer o que puder e 
o melhor que puder. E pas
sando a ocupar-se do restauro 
do claustro, elucidou, detalha- 
damente, a Assembleia de tudo 
o que se tem passado e focou 
a necessidade urgente de serem ! 
iniciadas as respectivas obras, Todos os anos, ao abrir a 
a-fim-de se evitar a derrocada ■ época balnear, pessoas mal in-

Câm ara Municipal 
da Póvoa de Varzim

MOT A O F I C I O S A

ciplina nasce da compreensão ■ tect0 urbanista S r. Moreira da do claustro, cuja conservação j tencionadas e possivelmente, 
dos seus deveres, cria-se e de- j Silva, que propositadamente j tem sido aconselhada por vá-; com interêsses reservados, cos- 
senvolve-se por meio de p er-! se deslocou a Guimarãis para, i rios Artistas, entre os quais! tumam propalar a existência 
suasâo. São homens livres que, j juntamente com o Sr. Dr. Cas- alguns que são funcionários da I de fantasiosas epidemias na 
por inclinação sentimental, vie- tro Gonçalves, ilustre Presi-1 Direcção Geral dos Edifícios! praia da Póvoa de Varzim.
ram de mótu-próprio fazer | dente da Câmara,, estudar o 
parte de uma causa nobre e j projecto da urbanização local, 
sublime. Por isso não podem ! a-fim-de se entrar na sua exe- 
ser encarados de modo dife- j cuçào dentro do mais curto 
rente, nem obrigados a cum- espaço de tempo.

e Monumentos Nacionais, e | Ora é o tifo, ora são outras 
que vieram aqui para efeitos doenças que os mal-intencio-

prir regulamentos que os su
jeitem a rígidas sanções.

Retirou, por isso, conhece
dor do assunto, e dado o in-

Nasceu o voluntariado no ; terêsse que o problema repre- 
passado século — século d as' senta para Guimarãis e a von- 
luzes para muitos, século es-j tade da Câmara de o levar a 
túpido para bem poucos —  e; termo, de esperar é que o ve* 
o incremento que logo de in í-! jamos em breve resolvido — 
cio manifestou ainda perdura i até porque nele assentam ou- 
no número de 257 Corpora- (tros problemas igualmente de 

coneiui na 4.* página | magno interesse.

de ser concedida a comparti
cipação do Estado, pelo Fundo

M U S E U  DE

nados inventam.
Este ano, para não fugir à 

regra, essas mesmas pessoas 
lançaram nas cidades de Braga 
e Guimarãis o boato de gras
sar uma doença epidémica do

A  m in h a  P e n h a
colaboradora, a senhora D. A urora  
Ja rd im . Frém ito  é um romance de 
côr forte — o descritivo é sempre vi
gorosamente pincelado com justeza, 
tonalidade, riqueza de tons e de vo
cabulário, e é um romance íntimo, 
em que a dôr sombria, profunda, tor
turada, de uma alma de mulher, ver
dadeiramente mulher no amor e no 
saber amar com intensidade, resigna
ção, sacrifício, votivamente, consagra- 
damente, se desenrola no seu drama 
contenso, vivido e sofrido, dentro do 
próprio coração. Para o escrever era 
indispensável reunir duas qualidades 
— sensibilidade feminina, só capaz de 
nos dar a alma da mulher no seu se- 
grêdo mais puro e mais íntimo, e sen
sibilidade artística de autêntico^ escri
tor. Assim, a nossa distinta colabo
radora realizou uma verdadeira obra 
literária, em que iguaimente se admi
ram e se impõem a formosura do seu 
coração sensível e a formosura do seu u } _ k «
talento culto e brilhante. Além de P C D h a a d o r a d a ,  n jC il 3 I I1 0 P :
Frém ito  -  romance de amor —, o l i - 1 J á  nãO  DPeSÍO p 'r a  D a d a , SOU boIO P,

las que se lêem com o maior agrado j ^OU Ç3PÍIDÇnO, ÇOTÇUnda, UlR V Íl p ê M S t ã ,
e confirmam os preciosos dons e a j 
requintada elegância moral e artística 
da autora, a quem. com os nossos 
melhores agradecimentos, vivamente 
felicitamos.

Aos nossos leitores recomendamos 
a aquisição desta obra graciosa, co
movente e digna de uma estante se-

Minha Penha adorada, qUe saudade 
De qUando manhã çêdo fe sa b ia !
MeUs olhos eram vida, moçidade,
0 sol raiava neles de alegria!

M inh'a lma era maior na imensidade 
Dêsse teU mar revôlío em penedia! 
Depois aqUela minha ansiedade 
De fe abraçar em sonho e poes ia ! . . .

Nacionais e estrangeiros — e, entre 
êstes, alguns estudiosos — têm conti
nuado, nas últimas semanas, a visitar 
a nossa primeira colecção de Arte, 
brilhantemente organizada pelo escri
tor Alfredo Guimarãis, em defesa do 
património artístico da sua terra na
tal.

*
A imagem de Santa Rosa de Lima, 

admirável escultura em madeira exe
cutada em Guimarãis no séc. XVI11, 
e adquirida pelo Museu de Alberto 
Sampaio, vai ser fundida em bronze 
para uma colecção particular, sob au
xilio directo do Estado.

*

O Museu de Alberto Sampaio pe
diu ao Estado a limpeza completa da 
Muralha de Guimarãis, bem como a 
tomada das juntas da alvenaria do 
mesmo Monumento, nomeadamente 
na Avenida de Alberto Sampaio.

*

A L B E R T O  S A M P A I O  sistema nervoso, que tem alar
mado alguns dos frequentado
res desta praia.

Para se verificar a verdade, 
a Câmara Municipal dêste Con
celho transcreve a comunica
ção recebida da Delegação de 
Saúde:

«Não grassa, actualmente, 
nesta vila e concelho nenhuma 
doença epidémica.

«Nenhum clínico desta área 
participou a esta Delegação a 
existência de qualquer caso 
dessa natureza, como, aliás, a 
lei impõe.

«E’, pois, pura fantasia o 
alarme produzido a propósito 
de uma suposta doença epidé
mica, de que esta Delegação 
seria a primeira a ter conheci
mento pela obrigação que a 
lei impõe a todos os médicos 
de participarem a êstes servi
ços sanitários qualquer caso 
verificado neste concelho».

Mas aspiro abraçar-íe Uma vez m a i s ! . . .  
—  Segreda-me o turismo: — EU jUro, vais 
No ano de dois m il de çaminheía. . .  —

lecta.
Julho de 1945.

D ELFIM  D E GUIM4RAIS.

Vai publicar-se em breve 0 Catálo
go ilustrado do Museu de Alberto 
Sampaio, acompanhado de desenhos 
originais de alguns notáveis artistas 
portugueses.

*

O Sr. Director-Conservador do Mu
seu de Alberto Sampaio enviou para 
os estudos do inter-câmbio Luso-Bra
sileiro os trabalhos «Domingo da Pai
xão» — páginas evocadoras das anti
gas «vias-sacras» de Guimarãis—, e 
0 estudo de crítica histórica e artísti
ca intitulada «A primeira estátua de 
Nun’ Alvares».

A B em  da  N a ç ã o ,

O Delegado de Saúde,

a) Américo Maio dos Santos Graça.

Póvoa de Varzim, e Paços 
do Concelho, 5 de Julho de 
1945.

O Presidente da Câmara Municipal,

a) J o i o  P ed ra  d a  S ilv e ir a  C am p os.



NOTICIAS DE GOTMARAIS

P É R E G R I N A Ç Ã O
A’ P E N H A

Sua Excelência Reverendís 
sima o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, Vene
rando Arcebispo Primaz, acei
tou já o pedido que lhe foi 
feito para presidir, êste ano. à 
grandiosa Peregrinação à Pe
nha, a qual vai realizar-se no 
dia 9 de Setembro próximo.

A Comissão promotora des- 
S£ grande manifestação reli 
giosa, vai dirigir convite a ou
tros ilustres Prelados, para 
tomarem parte, igualmente, nos 
actos a realizar em honra da 
Virgem.

Tudo nos leva a crer que vai 
ser imponentíssima a próxima 
peregrinação, para a qual se 
iniciaram já, conforme noticiá 
mos, os respectivos trabalhos.

O Rev. Arcipreste de Gui- 
marâis vai dirigir uma circular 
a todos os párocos do Arei- 
prestado, no sentido de todos 
colaborarem, com os seus pa
roquianos, para que a afirma
ção de fé do povo de Guima- 
rãis resulte o mais brilhante 
possível.

Espera-se que um talentoso 
Prelado seja, no alto da Penha, 
o orador oficial.

A  P  E 3  K  H  A

O nosso distinto colega «Diário do 
Minho», de Braga, na sua secção 
— A Prpvíncia — Revista da Impren
sa, digna-se apreciar as considera
ções de um nosso prezado amigo e 
leitor dêste jornal sôbre o artigo que 
publicámos no último número, abor
dando o grande problema de carrei
ras de camionete para a Penha.

Depois de transcrever algumas pas- 
gens do artigo, com a maior gentile
za reforça com os melhores argumen
tos a justa pretensão dos vimaranen- 
ses porque se torne viável tão legitima 
aspiração.

Agradecendo a penhorante aten
ção, o «Noticias de Guimarãis» presta 
homenagem de reconhecimento ao 
«Diário do Minho» por tão excelente 
prova de camaradagem.

que propunha que fôsse, por 
aclamação, ratificada a delibe
ração da sessão da Mesa, de 
15 do mês findo, em que esta 
deliberou requerer a Sua Ex.a 
o Ministro do Interior a devi
da autorização para gastar do 
capital até à importância cor- 
respondende à citada compar
ticipação. A Assembleia asso* 
ciou-se com grande entusiasmo 
às palavras do Sr. Dr. João 
Rocha, o que deu lugar a ma
nifestações de simpatia à Mesa 
a que muito dignamente pre
side o nosso querido amigo 
Sr. Mário Meneses.

O Sr. Provedor, voltando a 
falar, agradeceu em nome da 
Mesa, as palavras do Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos, e, bem 
assim, os aplausos da Assem
bleia, reafirmando a intenção 
da Mesa no sentido de conti
nuar a trabalhar pela prospe
ridade da Misericórdia, tanto 
quanto seja possível, lamen
tando, no entanto, que os 
Irmãos que cá por fora mani
festam a sua opinião não se 
apresentem a fazê-lo nas As
sembleias Gerais, pois que, 
além de cumprirem um dever, 
a Mesa teria grande satisfação 
em tomar conhecimento das 
suas sugestões, ou alvitres. 
Por nossa parte, entendemos 
que assim devia ser.

0 Restauro do Claustro 

já está autorizado

Já depois de composto o que 
acima fica, chegou-nos a agra
dável informação de a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia 
ter sido autorizada superior
mente a gastar a quantia ne
cessária para o restauro do 
Cláustro, motivo por que se
rão iniciados dentro em breve 
os respectivos trabalhos, uma 
vez cumpridas as formalidades 
para efeito de adjudicação da 
obra.

Dêste modo encontram-se 
vencidas as maiores dificulda
des, pelo que só louvores me
rece a Mesa Administrativa da 
Misericórdia de Guimarãis.

i IE
S.

decorreu animada
e foi bastante concorrida

A Romaria Grande de S. 
Torcato alvoroçou, como de 
costume, meia dúzia de con
celhos à volta de Guimarãis e 
ainda gentes de terras mais 
afastadas, de outras províncias.

No Minho — o solar garrido 
das grandes e animadas roma
rias populares — o S. Torcato 
está a par da Senhora da Ago
nia, do S. João de Braga, da 
Senhora de Antime — a tradi
ção manda, e a da grande 
Romaria de S. Torcato é aca
tada religiosamente por deze
nas de milhar de romeiros 
fié is .. .

O S. Torcato não desmere
ceu, êste ano, da sua justa fa
ma. As gentes, bastas como 
milho, divertiram-se à grande. 
O arraial esteve animadíssimo 
e não consta que houvesse a 
perturbá-lo os tradicionais «sa
rilhos de pau». . .  ou desastres. 
O mesmo se não poderá dizer 
quanto a roubos, visto que se 
registou êste ano uma colheita 
fertilíssima, motivada certa
mente por trabalho perfeito e 
persistente. . .

Ao que ouvimos, muitas car
teiras desapareceram, Santo 
D eu s.. .

A-pesar disso, a festa decor
reu em santa paz — para gáu
dio das famílias pacatas e dos 
tendeiros que puderam, insta
lados em suas barracas, fazer 
seu negócio sem transtorno de 
maior.

Todos os actos religiosos, 
mesmo a adoração nocturna 
que fazia parte do programa e 
atraiu ao Santuário numerosos 
fiéis, decorreram com muita 
imponência, merecendo ser 
destacada a Procissão com 
seus lindos andores, seu nu
meroso e bem posto figurado 
e os Carros Triunfais, que atra
vessou o arraial ao fim da tar
de, sendo presenciada, no meio 
do maior respeito, por milha
res e milhares de romeiros.

O arraial de domingo à noi
te esteve animado e muito con
corrido. Houve iluminações, 
bom fogo do ar e prêso, em 
sessões que começaram bas
tante tarde mas que agrada
ram e concertos por reputadas 
bandas.

Os trabalhos já realizados, 
últimamente, quer no Santuá
rio quer fora dêle, mas que 
muito contribuem para o pro
gresso daquela povoação, fo
ram motivo de admiração por 
parte de muita gente.

Durante o dia houve um ser
viço especial de transportes, 
em caminhetas, entre esta ci
dade e o local da Romaria, 
tendo vindo apinhados de gen
te os combóios especiais or
ganizados pela Companhia do 
Norte.

0 rendimento das esmolas 
de S. Torcato

O rendimento das esmolas 
oferecidas ao Milagroso S. Tor
cato, no dia da Romaria Gran
de, foi de esc. 4 2 .  3 8 5 $ 2 0  
em dinheiro, mais esc. 8.817$95 
do que no ano anterior; 3 li
bras em ouro; 10 gramas de 
ouro, 5 escudos em prata e 
bastante quantidade de cera.

O rendimento dos cofres des
de 1 de Janeiro até 29 de Ju
nho foi de esc. 14.394$60, su
perior esc. 3.899$55 ao de igual 
período do ano transacto.

Festas Gualterianas
O destemido Grupo de For

cados Amadores de Santarém 
aceitou o convite que lhe foi 
feito para vir tomar parte nas 
duas sensacionais Corridas de 
Toiros que por ocasião das 
Festas da Cidade se vão reali
zar no redondel «João de 
Melo»,

C o n s e  i i i  a s
sôb re  b an h o s n o  m a r

Da Comissão Nacional de Turismo 
da Figueira da Foz recebeu em devido 
tempo a Liga Portuguesa de Profila-1 
xia Social uma fôlln volante contendo 
alguns «con selhos sô b re  ban h os no 
m ar*. Atendendo à im ooriânn do 
assunto, sobretudo na época balnear 
que começa e à excelência dis indica
ções dadas, a Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social resolveu, com a devi
da vén'a, fazer dos mesmos «Coire- 
Ihos» uma larga propaganda nor jor 
nais onde colabora. Eis o seu teo r:

I. ° — Quando vier passar as suas 
férias na praia, consulte o seu médico.

2 0 -  Se vem para a beira mar, ftfça 
vida de praia.

3. ° -N a  praia divirta-se, mas não] 
incomode os outros. Se quiser jo g ar; 
ou b'incar na areia procure local afas- j 
tado onde não possa prejudicar ou 
incomodar os outros.

4. ° — Leia e cumpra as instruções 
afixadas pelas autoridades. Assim evi
ta aborrecimentos e procede sempre 
com elegância.

5. ° — Nunca deite para a areia pa
péis ou outro9 detritos Lembre-se de 
que outros virão ocupar o que vai 
deixar.

6 . ° — Cuidado com o m ar! Nunca 
tome banho sem se informar junto 
dos banheiros das condições locais 
(correntes, marés, zonas de perigo, 
etc). Cumpra sempre as indicações 
da bandeira que, colocada em local 
bem visível, lhe diz se pode sem peri
go nadar e afastar-se.

7. ° — Habitue-se a pouco e pouco 
ao banho. Não permaneça na água 
até sentir arreoios, pois êles avisam- 
nos de que foi excedida a resistência

do organismo.
8 . ° — As crianças de menos 2-3 

anos não devem tomar banho. As 
maiores não devem ser forçadas a 
banhar-se. Deixem-nas brincar e mo
lhar-se, mas não as obriguem a mer
gulhar. A pouco e pouco perderão o 
inêdo.

9 . ° — Se não sabe nadar, procure 
quem o possa ensinar. Não devemos 
frequentar o mar sem saber nadar.

10. ° — Se fôr arrastado pelo mar, 
não lute contra as correntes e, sobre
tudo, não perca a presença de espí
rito. Nade paralelamente à praia e só 
quando deixar de sentir a fôrça do 
mar, procure atingir a terra firme.

I I. ° — Se 9e sentir mal disposto ou 
cansado, não tenha vergonha, peça 
os socorros.

12.° — Não se aproxime do barco 
a motor nem se coloque na passagem 
de qualquer outro. E* necessário mui
to cuidado com a hélice dos barcos a 
motor e cim  qualquer pancada que a 
rápida deslccação duma embarcação 
pode tornar mortal.

13 0 — Não procure afastar-se muito 
da praia se não fôr acompanhado por 
qualquer embarcação. E'sempre pos
sível brusca indisposição que põe em 
perigo a vida do nadador inprevi- 
dente. Se quere nadar em longo per
curso, siga ao longo da praia.

14. ° — Se não sabe nadar, não se 
afaste da praia servindo-se de flutua
dores. Um desastre é sempre impos
sível de prevêr.

15. ° — Não tome banho antes de 
decorridas 3 horas sôbre a última 
refeição.

16. ° — E' preferível tomar o seu 
banho fora das horas de calor máximo

A Comissão Nacional de Turismo 
da Figueira da Foz é digna de muito 
loúvor pela elaboração e divulgação 
dêstes excelentes «Conselhos» e a 
Liga de Profilaxia Social ao reprodu
zi-los tem todo o prazer em prestar- 
-!he as suas rasgadas homenagens.

J  u l g a m e n t o
Em Tribunal Colectivo res

ponderam na 2.a-feira no Tri
bunal de Guimarãis, os réus 
abaixo, que eram os protago
nistas de diversos casos.

O Douto Tribunal, após a 
in qu irição  das testemunhas, 
condenou os réus Francisco 
Fernandes Machado o «Fini- 
nho», Jerónimo da Silva Ri
beiro, António Ferreira e An-’ 
tónio de Freitas Roriz, todos 
com dois processos, na pena 
de 4 anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 
6 anos de degrêdo, em 6 mê- 
ses de multa a 2$00 por dia, 
e 1 .000$00 de imposto de jus
tiça; Jerónimo de Abreu o 
«Carocha» e José da Cunha 
«o Chéu», (dois processos), 
com 5 anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 7 
anos e 6 mêses de degrêdo, e 
em 225 dias de multa a 2$00 
por dia, e 1 .200$00 de impos
to de justiça; João Baptista 
«o Marelinho», com õ anos de 
prisão maior celular, ou na 
alternativa em 9 anos de de
grêdo e em 270 dias de multa 
a 2$00 por dia, e 1.300§00 de 
imposto de justiça.

O am or à  J o r r a  e  à  Q rti—
ofs o nosso Isma,

fibasfeçirrienfos alim en
tares inglêses çheganq, 
em grande qíianfidade, 
às Ilhas do Canal, longa- 
mente opressas sob o 

domínio germâniço.

Chamar
os H om en s à  V id a !

Os homens são, em face da Reali
dade Divina e Absoluta, iguais. Mas 
a sua índo’e, o seu complexo senti- 
meutal, a sua aptidão tendencial, 
variam de indivíduo para indivíduo, 
sofrem a influência mesológica e so
cial, gsaduam-se com a evolução do 
tempo. Por isso. os sociólogos e os 
penatistas não chegaram, até hoje, a 
conclusões definitivas sôbre a bonda
de e a maldade do homem e a única 
verdade sôbre que podemoe e deve
mos fixar idéia9, é, pois, de cirácter 
metafísico.

A-pesar disso e da permanência 
em todos os estádios históricos de 
homens bons e maus, a perfectibili- 
dade moral e a conveniência sociai 
impõem que se adopte um juízo opti- 
mista e, através dêle, se encaminhem 
cs homens para o Bem.

Esse tem sido o fim de sistemas 
politicos, sociais e económicos, e es
pecialmente, a pedra de toque das 
modernas teorias criminais em que, 
abandonada a tese do homem essen- 
ciahnente meu ou atenuada a do cri
minoso nato, se propôs encontrar a 
rehabilitação dos delinquentes.

Tornar de novo úteis à sociedade 
êsses seres que em má hora se despe
nharam do equilíbrio humano, — não 
é apenas, porém, o fruto de locubra- 
ções intelectuais, mas a marca de um 
sistema ético-pohtico de valorização 
em que a dignidade pessoal constitue 
um seguro alicerce da personalidade 
colectiva.

E' assim em Portugal. Por isso, o 
criminoso tem no trabalho um motivo 
de rehabilitaçõo, uma escola de hones
tidade, uma possibilidade de regresso 
à sua piena qualidade de homem.

O trabalho prisional, garantido no 
rendimento e no seu fim, por um de
creto notabilíssimo do Ministério da 
Justiça, concorre, assim, para assegu- 
rar, no regresso à liberdade, a profis- 
sionaiidade do seu agente, vivifican
do-lhe a consciência e chamando-o de 
novo à realidade da vida.

E para que isso traduza, imediata
mente, os princípios jurídicos da re
forma prisional, dando corpo a uma 
nobre aspiração social, instituíu-se 
uma Comissão para a Organização 
do Trabalho Prisional e Correccional, 
à qual compete «tentar resolver sob a 
pressão forte da realidade prisional, 
um probltina que não consente delon
gas.» ,

Cabe nas atribuições dessa Comis
são o estudo da re gulamentação do 
trabalho dos prêsos e dos menores e 
das possibilidades de rehabilitação 
dos delinquentes; condicionar em 
novos moldes as explorações indus
triais e agrícolas, e a sua organização 
económica e financeira, de forma a 
salvaguardar os interêsses do Estado ; 
aperfeiçoar o artesanado prisional, 
garantindo a competência do traba
lhador — prisioneiro ; e assegurar, 
após o cumprimento da pena, a usu- 
fruição dessa competência profissio
nal.

Outro diploma mais recente e infor
mado pelo mesmo elevado espírito 
de rehabilitação, regula o trabalho 
dos prêsos fora dos estabelecimentos 
prisionais e regula também a possibi
lidade de resgate das penas de multa 
por meio de prestação de trabalho ao 
Estado ou aos corpos administrativos.

A unidade de direcção, estabeleci
das pelo primeiro decreto em refe
rência, as deteaininaute de um e ou
tro. a sua intrínseca potencialidade 
moral e o seu largo alcance social, 
torná-los-hão eficazes, chamando à 
vida novos homens, integrando-os de 
novo no pleno e inalienável direito 
de viver.

j Sl  js t  m  t l*

Na sua última sessão a Câmara 
Municipal resolveu, entre outras coi
sas, o seguinte:

Conjugar os necessários esforços 
para que pelo Ministério das Obras 
Públicas se construa, nesta cidade, 
um novo edifício para 09 C. T . T. e 
não seja aproveitado o existente, con
forme tinha sido resolvido representar 
em sessão da Câmara de 7 de Março 
de 1944;

— Proeeder à caça aos cães vadios, 
conforme estipula o Código de Pos
turas, em virtude dos estragos causa
dos nos Jardins Público9 e outros in
convenientes de interêsse popoula- 
cional;

— Solicitar ao Sr. Comandante da 
P . S. P. os necessários esforços para 
se reprimir o abuso e a má nota que 
dão os actos de vandalismo pratica
dos nos banco9 do Jardim Público, 
assim como o lançamento de cascas 
de fruta à via pública ;

— Arrendar um prédio, na fregue
sia de Castelõe3, para a instalação e 
funcionamento da escola da referi
da freguesia;

— Em consequência do que havia 
sido sugerido em anteriores reuniões 
prévias, o Sr. Presidente entende que 
o actual estado financeiro da Câmara 
não permite a aquisição de outro au
tomóvel, nem se justifica a existência 
de dois, isto é, o actual depois de 
reparado para 09 serviços de Enge
nharia, e um novo para a Presidência 
conforme havia sido proposto em 
tempos. E' de parecer que se mande 
proceder à reparação conveniente do 
existente, tendo a Câmara concorda
do e resolvido pedir mais orçamentos, 
para confronto;

— Em seguida o Sr. Presidente 
apresentou a seguinte proposta :

Por alvará número oitocentos qua
renta e quatro de vinte de Fevereiro, 
e mil cento e um de onze de Abril do 
corrente ano, foram concedidas, res- 
pectivamente, a Maria Rosa Martinho 
e Maria da Glória Moura, com esta
belecimentos na Rua Paio Galvão, 
desta cidade, licenças para exposição 
de frutas na via pública. Conside
rando que se mostra inconveniente a 
concessão de tais liceijças por moti- 
voá de higiene pública è impedimento 
de trânsito da referida rua ;

Tenho a honra de propor a V. Ex.as 
que a Câmara delibere a cessação des
sas licenças, como prescreve o artigo 
7.° do Regulamento Municipal de 17 
de Dezembro de 1941, e ordene que 
as mesmas sejam caçadas, tendo a 
Câmara aprovado por unanimidade 
esta proposta.

Santuário Eucarístico
D A  P E N H A

Trabalha-se activamente ni 
frontaria do templo a-fim-di 
estar concluída na próximi 
peregrinação anual. Tiveino: 
ocasião de verificar as trêi 
grandes pedras que trabalha 
das vão ser colocadas na bas< 
da elegante cruz. Mais umi 
vez em nome da Comissãt 

! apelamos para a generosidadi 
idos vim aranenses. Ultima 
] mente foram recebidos os se 
! guintes donativos:
] António Fernandes, 100&00 
; quete no almoço do casamentc 
i do Sr. João Passos Ferraz 
:870$0 0 .

Achou-sé nas Taipas. Aro de ouro j m -  -  ____
oin pedra. Informa Redacção. 902 j K 1 X 6  i D 0 1 T t

Hão vá fora!
Yeja primeiro 0 que 

tem cá:
Yá  ao X A V I E R  da 

Rua Paio fialvão.

Para calçado de verão er 
sola e piso de borracha er 
todos os géneros e o mai 
barato, só na 90i

CA N I I S AR I A  M A R T I N S
A C A S A  D A S  M E I A S

m  í U li  1 iripiifti • «liU ciit di SuíiiriJi

0 millOO PORTIIBQÊS
Em 4 de Junho de 1940, 

Salazar falou do Castelo de 
Guimarãis aos portugueses de 
todo o Mundo, anunciando 0 
início das comemorações cen
tenárias. Volvidos 5 anos, os 
oito séculos de história então 
celebrados e a forma como se 
festejou essa data, aparecem- 
-nos como uma balisa na ascen- 
ção da vida nacional.

Ao sen tim en to  patriótico 
permanentemente mantido na 
consciência portuguesa, junta
va-se o novo condicionalismo 
de vida criado ao país pela 
Revolução Nacional, — facto- 
res um e outros essenciais às 
comemorações do ano áureo. 
«De nós se nâo pode afirmar 
que não soubemos que fazer 
da nossa independência; tra
balhando e recebendo em nossa 
carne duros golpes, descobri
mos, civilizamos, colonizamos» 
— disse então Salazar. E  como 
se as comemorações centená
rias fôssem ainda mais fonte 
do estímulo que exclusiva con
templação do passado, os por
tugueses ganharam nelas nova 
confiança em si mesmos e nos 
destinos da Pátria.

Fôra penosa, sem dúvida, a 
recuperação feita desde o 28 
de Maio. Mas a obra foi-se 
consolidando, os problemas 
foram-se resolvendo dentro da 
sua seriação ordenada em fun
ção do interêsse nacional, a 
vida foi-se progressivamente 
actualizando, ao mesmo tempo 
em bases de progresso e de 
fundamentação tradicional.

A apoteose da Exposição do 
Mundo Português bem pode 
considerar-se a imagem do 
Mundo que o português criou. 
Mundo renovad o perpètua- 
mente, na Metrópole, Ilhas e 
Ultramar, e em tôdas as almas 
portuguêsas dispersas pelos 
continentes, numa afirmação 
de pensamento o ideal univer
sal e humano.

0 TORNEIO OE TIRO 
AOS POMBOS

em Pevidém
A LG U M A S NOTAS

Pevidém — uma quási Vila muito 
airosa e industrial — viveu alguns dos 
seus grandes dias com o Torneio 
anual de Tiro aos Pombos, realizado 
pelo seu ciub de caçadores.

Juntou-se ali gente de todos os can
tos do País, e todos animados de le
var a melhor nas pu gn as  anunciadas. 
A localidade deu também contingente 
apreciável, e foi uma confraternização 
alegre entre atiradores e entre a assis
tência.

Terra progressiva e animada pelo 
bairrismo de muitos, privilegiada 
quanto a possibilidades de realizações 
que lhe déem nome e a tornem conhe
cida ao longe e ao largo, Pevidém vai 
entrando com passo seguro num fu
turo ainda mais risonho que a espera, 
graçis, repetimos a iniciativas espe
ciais, ao número das quais pertence a 
organização de um Club de Caçado
res — até pelo valor real que possuem 
muitos dor atiradores locais.
* As orovas terminaram com os se
guintes resultados, donde se depreen
de que os atiradores nortenhos e bem 
conhecidos José Marques Rodrigues, 
Manuel Gonçalves, Manuel Alves Bar
bosa, Miguel Ferreira e Aristião Cam-
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s NOTICIAS D E OUIMARÃIS

Sessão da Mesa de 6 de Julho

Sob a presidência do digno Prove* 
dor, Sr. Mário de Sousa IV^eneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da San
ta Casa da Misericórdia.

— Tomou conhecimento dum ofício 
da Direcção Qeral de Assistência a 
comunicar que, por despacho de 29 
do mês findo, de Sua Ex.a o Sub Se
cretário de Estado de Assistência So
cial, foi esta Mesa autorizada a gastar 
do capital a importância necessária ao 
restauro do claustro do antigo Con
vento dos Capuchos para cujo fim o 
Estado contribuiu com 64 contos.

— Também tomou conhecimento 
dum oficio da Direcção Geral das In
dústrias Eiéctricas a participar que 
foi autorizada a exploração da insta
lação eléctrica destinada ao Gabinete 
de Radiologia.

— Foi resolvido solicitar do Sr. 
Presidente da Câmara a sua interven
ção no sentido de ser chamada a aten
ção das Juntas de Freguesia sôbre a 
maneira como estão a ser passados 
os atestados de pobreza e pedir a Sua 
Ex.a o internamento dum asilado nu
ma casa de saúde em virtude de dar 
indícios de alienação mental.

— Resolveu, também, chamar mais 
uma vez, a atenção do Senhor Dele
gado de Saúde para o estado em que 
se encontra a sala de autópsias.

— Deliberou fazer reparações ur
gentes em alguns prédios desta cida
de pertencentes à Misericórdia.

— Deferiu os requerimentos dos 
Sfs. Drs. Carlos Baptista Sotto Mayor 
e António de Araújo Vasconcelos Vi
las Boas e Alvim concedendo-lhes li
cença de 30 dias, durante o mês de 
Agôsto próximo.

— Aprovou o balancete do cofre e 
verificou estarem cumpridos todos os 
legados.

— Tomou ontras deliberações da 
maior importância para esta Santa 
Casa.

A nova «Carta do Mundo» 
confirma a doutrina do Estado 
Novo, na ordem externa.

Agora que os jornais publi
caram a nova «Carta do Mun
do», fácil é ver que a sua dou
trina, em matéria de princípios, 
é a mesma que defende, na 
ordem externa, o Estado Novo 
— desde a igualdade de direi
tos para todos os povos, gran
des ou pequenos, até à cola
boração entre êles, em ordem, 
à paz de tod os; e até à liber
dade de se governarem por 
suas instituições próprias, sem 
a intervenção de qualquer um 
dêles na vida interna dos ou
tros. Quere isto dizer que, tam
bém na ordem internacional, 
a justa e humana, o Estado 
Novo se adiantou com a sua 
doutrina ao que se estabelece 
agora no M undo; e que Sala- 
zar tinha razão em afirmar 
certa vez, que haviam de pre
ponderar os princípios eternos 
e humanos, nas relações dos 
povos civilizados, como base 
de paz internacional. A nossa 
doutrina, nesta parte, expri- 
me-a a Constituição desde que 
se prom ulgou; exprimem-na 
os princípios expressos no Es
tatutos da União Nacional; e, 
ém matéria de facto, corrobo
rou-a a nossa nentralidade cola- 
borante, e antes, como depois 
dela, a colaboração que ainda 
se não negou aos demais po
vos.

pos estiveram bons, ao lado dos me
lhores.

Taça «Vencedor do Grande Prémio» 
— Eduardo Santos e José Marques 
Rodrigues, ficaram empatados com 
37-37. As restantes classificaçeõs: 3 °, 
Manuel Gonçalves (Famalicão), 20-21;
4. °, Altino Cunha (Pevidém), Picão 
Fernandes (Eivas) e Fernando José 
Soares (Pôrto), 13-14; 5.°, Eng.° Bes- 
sa Pinto (Pôrto) e Aristião Campos 
(Pevidém), 11-12.

Directores de T iro : Pablo Gali, 
Picão Fernandes e M. A. Barbosa.

«Taça Reconhecimento» — l.° , Jo 
sé Andrade (Pôrto); 2.°, Manuel Gon
çalves (Famalicão) e Eng.° José Co
rado (Eivas), 10 11 ; 3.°, Tavares Va
lente (Pôrto), 8 -9 ; 4.°, José Veiga 
(Santarém), 7 -8 ; 5.°, Guilherme Pin
to (Pôrto), José Carlos Magalhães (Rio 
Tinto) e Marques Rodrigues (Pevi- 
dém), 6-7.

«Taça Encerramento» — l.° , Eng.® 
José Còrado (Eivas), 15-15; 2 .°, Mi
guel Ferreira (Famalicão) e José Car
los Magalhâis (Rio Tinto), 14 15; 3.°, 
Manuel Alves Barbosa (Famalicão), 
13-14; 4.°, Etnldio Gandra, 11-12;
5. °, Carlos Loureiro (Pôrto), 10-11;
6. ° , Tavares Valente (Pôrto) e João 
Matos (Estoril), 9 -10 ; 7.°, Aristião 
Campos (Pevidém), 7-8.

UMA COLÓNIA; 
de F é r ia s TEATRO JORDÃO

para os filhos dos Combatentes

Tendo sido doado à bene
mérita Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra o magní
fico edifício que há anos foi 
construído na freguesia de 
Sande, à margem da estrada 
Guimarãis-Braga e que se des
tinava a uma Creche — edifí
cio êsse que foi levantado em 
memória do saudoso Capitão 
Artur Jorge Guimarãis — vai 
ali ser instalada dentro em 
breves semanas uma Colónia 
de Férias que terá o nome 
daquêle benemérito e se des
tina aos filhos de antigos com
batentes da Grande Guerra, 
com a idade de 7 a a 12 anos.

A Colónia funcionará sob a 
direcção da Comissão Admi
nistrativa da Sub-Agência da 
L. dos C. da G. G. a que 
dignamente preside o nosso 
bom amigo Sr. Tenente Abílio 
do Espírito Santo Barreira, 
nos meses de Agôsto e Setem
bro e será superiormente orien
tada por algumas Senhoras de 
Lisboa e desta cidade que ali 
permanecerão durante aquêle 
período de tempo.

Muitos têm sido os auxílios, 
valiosos sem dúvida, ofereci
dos à Liga dos Combatentes, 
para que a sua Colónia de 
Férias — a Colónio de Férias 
dos pobres filhos dos nossos 
briosos soldados— possa fun
cionar por forma a satisfazer 
absolutamente os fins para que 
foi criada e proporcionar aos 
estagiários alguns dias de con
forto e bem estar.

Serão estabelecidos quatro 
turnos, cada um de quinze 
dias, funcionando um em cada 
uma das quinzenas dos já men
cionados mêses.

E desta forma começa a ofe
recer utilidade o edifício inau
gurado há bastantes anos e 
que nunca serviu para coisa 
alguma.

Fica assim completa, e muito 
bem, a homenagem à memória 
do Capitão Artur Jorge Gui
marãis.

tâmara l i ,  de Bnimarãis
ED ITAL

Dr. Fernando Manuel de Cas
tro Gonçalves, Presidente da 
Câmara Municipal de Guima
rãis :

FAZ PÚ BLICO , em cumpri
mento da deliberação tomada 
em reunião ordinária de 25 do 
mês findo, que os proprietá
rios dos prédios sitos dentro 
da área da cidade, devem, até 
31 do corrente mês — para 
efeito do determinado nos ar
tigos 78.° e 80.° do Código de 
Posturas Municipais — reque
rer licença para pintura e caia
ção dos prédios, caleiros e 
muros, tendo prioridade os 
prédios da Rua de Santo An
tónio, Largo do Toural, Rua 
de S. Dâmaso, Largo 28 de 
Maio, Jardim Público, Rua da 
Rainha, Largo da República 
do Brasil, Largo l.° de Maio, 
Oliveira, Rua de Paio Galvão 
e Rua de Gil Vicente.

A côr a aplicar na fachada 
dos prédios deverá ser men
cionada no pedido de licença, 
após o que será sancionada 
pela Repartição de Engenharia 
da Câmara.

Paços do Concelho de Gui
marãis e Repartição de Enge
nharia da Câmara Municipal, 
2 de Julho de 1945.

O Presidente da Câmara,
986)

Fernando Manoel de Castro 6onçalves.

V E N D E M - S E
Quatro campos e três sortes de 

mato em Santa Cristina de Longos. 
Tratar nesta cidade, no Largo João 
Franco, 12. sis

H oje, à s  15 e à s  21 ‘/j h o r a s  i

N ós nunca fomos v e n c id o s !
O film e fam oso que melhor representa o ciclópico es- 
fôrço de guerra dos Estados Unidos, interpretado por

RICHARD QUINE-ANNE OWYNNE-NOAH BEERY.

Q u a rta - fe ira , II, à s  21 i/2 h o r a s  i

Qtiaíro Raparigas Encantadoras
O filme que apresenta os artistas de mais nomeada do cinema musicado 

americano em exibição para os soldados na África do Norte.

S e x ta - fe ira ,  13, à s  21 if2 h o r a s  i

HEDY LAM ARR e W ILIAM  PO W ELL
na mais divertida, graciosa e interessante luta de amor

R I V A L  N A S  A L T U R A S

C A M I O N A G E M
T ransportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

Cana íundnda em

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Áp&rtado 12

FBM«9 JOflQUl DE FBEITflS i SERIO
OASA O H A F A R IO A

( R E G I S T A D A )

Coppespondentes Barteápios 
jiij E>epositái»ios d e  Tabacos e Fósfopos ||1|
jjjj Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão jili 
;ÍÍj P r o d u to s  d a  CUF - -  Adubos, enxofre, etc.
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 1  
||j SE G U R O S EM TO D O S O S RAM OS , I

Chás — Papelaria — Perfumarias 
jili M e rce a r ia  fin a  C o lo n ia l. S o rtid o  com p leto  em  |ji| 

M iu d ezas. A rm azém  de M e rc e a r ia  an ex o  de

frattcisco Pereira da SiWa Quintas

da M e
Boletim Elegante
Aniversário» natalício a

Fizeram e fazem auos :
No dia 12 o nosso prezado amigo 

sr. Jo s é  Francisco da Silva ;  no dia 14 
o estimado vimaranense e nosso queri
do amigo sr. Dr. Adelino R ibeiro J o r 
ge ; no mesmo dia o nosso prezado 
amigo sr. António Pimenta Jú n ior e o 
menino Luls Pim enta; no dia 15 os 
nossos prezados átnigos srs. Domingos 
Mendes Fernandes e R afael Pereira 
Lopes.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos de felicitações,

#

A interessante menina Isaura Maria, 
filhinha do nosso querido amigo st. 
Pedro Nunes de Freitas e de sua espô- 
sá a  sr.* D. Isaura M aria da Cruz 
Rodrigues Freitas, completou ontem, 
dia 7, 8 risonhas primaveras, motivo 
por que a felicitam os t a seus pais, 
fazendo votos pelas suas pw sperida- 
des. *

No dia 17 de Junho fez attos o nosso 
estimado conterrâneo sr. António X a
vier, filho do nosso prezado amigo sr. 
Joaqu im  da Silva Xavier.

Em bora tarde os nossos parabéns.
*

No passado dia 26 de Ju n h o  também 
passou o aniversário natalício da nos
sa gentil patrícia  Mademoiselie Isabel 
Maria Varela de Sousa Guerra, filha  
do nosso querido amigo e  distinto ofi
cial do exército, sr. Coeronel Henrique

Alberto de Sousa Guerra e distinta 
aluna do 7.° ano do Liceu, residente 
em Lisboa, a  quem felicitamos, embora 
tarde, desejando-lhe as maiores fe lic i
dades.

*

Passa na próxim a sexta-feira, dia 
13, o aniversário natalício do nosso 
prezado amigo e solicito correspon
dente em Vizela, sr. Jo s é  Luls de A l
meida, a  quem abraçamos.

P artid ai e chegada»

D. Aurora Jardim — Encontra-se no 
Vidago, a fazer a sua habitual cura 
de águas, a nossa ilustre Colaborado
ra senhora D. Aurora Jard im , distin
ta Escritora e Poetisa.

Dr. Nuno SimSes — Do E*toril p ar
tiu para o seu uChaletn das Pedras 
Salgadas, acompanhado de sua ex P * 
espòsa, o Ilustre Escritor e nosso que
rido Amigo sr. Dr. Nuno Simões.

Auíbal Mendonça — Deu-nos há dias 
o prazer da sua visita o nosso ilustre 
cam arada do “ Correio do Minho„, sr. 
A níbal Mendonça.

#

Encontra-se no Vidago a fazer o seu 
habitual tratamento o nosso querido 
Amigo sr. Comendador Alberto Pimen
ta Machado.

— Encontram-se a veranear na Pó
voa de Varzim as fam ílias dos nossos 
prezados am igos: S r s .: António Pi
menta, Dr. Augusto L . Guimarãis, Dr. 
Armando Teixeira de F aria , Tenente 
Alberto Carvalho Melo, Amadeu Jo s é  
de Carvalho, Jú lio  Marques, Jo ã o  Pin
to de Figueiredo, Reinaldo Figueiredo, 
Dr. G aspar Gomes Alves, António Pi
nheiro, Jo s é  da Silva Lim a, Manuel 
Teixeira, Jo s é  Teixeira, Dr. Adélio 
Sampaio e Castro, de F a r e ja ; António 
Neves, Armando Ribeiro Martins, An
tónio da Silva Xavier, António da Sil
va e Castro, Jo ã o  Ferreira  das Neves, 
Arnaldo Teixeira, Miguel Teixeira, 
Jacinto Teixeira, Jo s é  Teixeira, Jo ã o

Pereira Mendes, Augusto Pereira Men
des, Jo ã o  R. Martins da Costa e Fran
cisco Martins da Costa (Aldâo), Jo ã o  
Baptista de Sousa, Eduardo Jo s é  de 
Freitas, Abílio Jo s é  Pimenta, Jo ã o  da 
Silva Guimarãis, Gualdino Pereira, 
António de Sousa, Prancisco de Matos 
Chaves, António Lage Jordão , Jo s é  
António Xavier de Matos Guimarãis, 
Avelino da Silva, Tomás Rocha dos 
Santos, Sulustiano Abreu Lopes, Au
gusto Joaquim  dn Silva Guimarãis, 
Jo s é  Mendes de Oliveira e António L a -  
ranjeiro dos Reis, Alexandrino G. da 
Costa, Álvaro Alves Pinto, Manuel de 
Oliveira Felix, António Lage de M a
tos e Jo s é  Alves de Sousa.

— Com sua fam ília regressou da 
mesma praia  o nosso prezado amigo 
sr. Ernâni Silva Guimarãis.

— Regressou de Caldeias o nosso 
prezado amigo sr. Francisco da Cunha 
Mourão.

— Acompanhado de sua espôsa par
tiu para a  sua casa de Leça de Pal
meira, o nosso distinto conterrâneo e 
amigo sr. Dr. Maximiano Pinto de Si- 
mãens, que teve a gentileza de nos apre
sentar cumprimentos de despedida, o 
que muito nos sensibilizou e nos cum
pre agradecer.

— Partiu para  Lisboa, a-fim-ãe em
barcar para  Angola em viagem comer
cial da importante Casa Alberto Pi
menta Machado, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco de Assis Pereira Dantas, 
a quem desejamos uma fe liz  viagem.

— Com sua fam ília partiu para  E s
pinho o nosso prezado amigo sr. Aní
bal Dias Pereira.

— Regressou do Vidago o nosso pre
zado amigo sr. Avelino Faria  Guima
rãis.

— Com sua espòsa regressou de L is
boa o nosso prezado amigo e distinto 
médico veterinário sr. Dr. Francisco 
Fernandes.

— Encontra-se a  veranear em Fão  
a fam ília do nosso prezado amigo sr. 
Domingos Mendes Fernandes.

— Também se encontra a veranear 
em F ão  a  fam ília do nosso prezado 
amigo sr. Amadeu Guimarãis.

— Com sua espôsa tem estado em 
Caldeias o nosso prezado amigo sr. 
António U. dos Santos Simões.

— Do B rasil onde havia ido tratar 
de negócios, rrgressou a  Fam alicão, o 
nosso prezado amigo sr. Amadeu Mes
quita.

— Regressou do Gerez à  sua Casa 
de Paço Vieira o nosso prezado amigo 
sr. Tenente Coronel Francisco Martins 
Ferreira.

— Em Lisboa, embarcou ontem com 
destino a Luanda (Angola) onde vai 
fixar residência, a  nossa eonterrânea 
sr.* D. Lucflia dos Anjos Fonseca. 
Desejamos-lhe uma feliz viagem.

— Com demora de uns dias, partiu  
para Lisboa o nosso prezado amigo 
sr. António Alberto Pimenta Machado.

— Regressaram do Gerez e do Vidago, 
respectivamente, os nossos bons amigos 
srs. Alberto- Teixeira Carneiro e Ave
lino Faria  Guimarãis.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar nesta cidade, o nosso prezado am i
go e distinto oficial do exército sr. Co
ronel António de Quadros Flôres.

— Partiram para o Vidago os nos
sos prezados amigos srs. Jo s é  e Jo ã o  
André e Augusto de Araújo.

— Regressou de Lisboa, onde recen- 
temente concluiu, com brilhante classi
ficação, o 4.° ano de Direito o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Dr. 
Fernando Pizarro de Almeida, a quem 
por aquêle motivo felicitamos.

— Também, regressou de Caldeias, 
onde esteve a fazer o seu habitual tra
tamento. o no880 querido amigo e itn- 
portadte industrial sr. Antero II . da 
Silva, estimado sócio da Fábrica  de 
Tecidos da Cruz de Pedra, Ltd.*.

— A passar uma temporada, partiu  
para Cepães, Fafe, a  veneranda senho
ra D. Joaqu ina Lage Jordão .

— Do Gerez regressou d sua casa  
de S. Romão de Mesão F rio  o nosso 
prezado amigo e ilustrado sacerdote 
Rev. Jo ã o  de Oliveira.

— Tem estado em Caldeias a  espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Luis Cor
reio de Sousa Areias.

— Regressou do Vidago a espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Jo s é  Mendes 
Ribeiro Júnior.

Doentes
J á  se encontra quási completamente 

restabelecido o nosso prezado amigo 
sr. Jo s é  Fernandes da Silva Correio.

— Numa Casa de Saúde do Pôrto 
fo i submetida a uma melindrosa ope
ração a sr ,® D. Amélia Pinto de Faria, 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel de Faria, conceituado indus
trial.

— Tem passado bastante incomoda
da a espôsa do nosso prézado amigo 
sr. Francisco da Cunha Mourão.

— J á  regressou a esta cidade, apôs 
o ter-se submetido, numa casa de saú
de do Pôrto, a um rigoroso tratamen
to, a espôsa do nosso prezado amigo 
sr. António Emilto da Costa Ribeiro.

— Na casa de saúde da Boavista, no 
Pôrto, fo i submetida a uma melindrosa 
operação, a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Augusto Joaguiu* da Silva 
Guimarãis.

Desejamos o mais breve e completo 
restabelecimento/ de todos os doentes,

Nascimento /
Teve a sua udélivrance„ dando à  luz 

uma criança do sexo masculino a es
pôsa do nosso prezado amigo sr. Eleu- 
tério Ramos M artins Fernandes.

Muitos parabéns.

Diversas Notfoias
Casamento

Na Paroquial de S. Romão de Me
são Frio, deste concelho, consorcia

ram-se, no domingo, o Sr. Carlos 
Alberto de Oliveira Marques, filho 
da Snr.® Armância de Oliveira, em
pregado da Fábrica do Sr. Narciso 
de Sousa Lobo, em Ronfe, com a 
gentil menina Maria de Jesus Freitas, 
filha do Sr. Alberto de Freitas e da 
Sr.® Branca de Jesus (já falecida).

Paraninfaram o acto o nosso bom 
amigo Sr. Américo da Cunha Mou
rão e sua mãi a Sr.® D. Josefa da 
Cunha Mourão, por parte do noivo; 
e o Sr. Fernando Gonçalves Coelho e 
a Sr.® Amélia de Freitas, por parte da 
noiva.

Entre a assistência encontravam- 
se as tias da noiva Sr.®» Aurélia Oli

veira Freitas, Rosa de Oliveira Frei
tas, Adelaide de Oliveira Freitas, seu 
tio o Sr. Manuel de Freitas e espôsa 
Sr.® Maria da Silva assim como seus 
irmãos o Sr. José de Freitas e Alzira 
de Freitas e seu cunhado o Sr. Jo a
quim de Oliveira.

Desejamos aos noivos as maiores 
venturas.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
L. do Toural.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Carollna do Coração de Maria 

A lm  Neves
Na sua vivenda da Adeganha, em 

S. Romão de Mesão Frio, finou-se, 
no domingo, confortada com todos 
os sacramentos e' contando 79 anos 
de idade, a Sr.® D. Carolina do Co
ração de Maria Alves Neves, irmã do 
saUdoso Vimaranense Sr. Simao Al
ves Neves e tia da Sr.® D. Maria Del- 
fina do Espírito Santo A. Neves e 
dos nossos prezados conterrâneos e 
amigos Srs. Simão Amaral Alves 
Neves, ausente no Rio de Janeiro e 
Manuel Dionísio do Amaral Alves 
Neves.

O funeral da bondosa senhora efec- 
tuou-se na terça-feira, no Cemitério 
de Atouguia, para onde o cadáver 
foi trasladado com o acompanha
mento de diversas pessoas das rela
ções da família dorida, à qual apre
sentamos condolências.

Francisco Carvalho de Melo
E m  quarto particular da V. O. T . 

de S. Francisco faleceu o Sr. Fran
cisco Carvalho de Melo, antigo e es
timado distribuidor do Correio nesta 
cidade.

O extinto, que gozava de geral 
consideração, era pai dos nossos pre
zados amigos, S rs .: Tenente Alberto 
Carvalho de Melo, Belmiro, Abílio, 
José e José Joaquim Carvalho de 
Melo.

O seu íuneral realiza-se àmanhã, 
segunda-feira, às 11 horas, na Capela 
de S . Francisco, sendo em seguida 
o cadáver trasladado para o Cemi
tério de Atouguia.

A tôda a família enlutada apre
sentamos condolências.

Pepdeu-se
TAMPÃO de uma roda de um 

carro «Adler». Gratifica-se a quem
o entregar na Ourivesaria Sousa.
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COMISSÃO DE VITICULTORA DA
REGIÃO DOS VINHOS VERDES

Serviço do Fiscalização
MÊS DR MAIO

Informa esta Comissão que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Amares, 
Arcos de Valdevez, Cabeceiras de 
Basto, Caminha, Fafe, Gondomar, 
Guimarãis, Maia, Matosinhos, Mon- 
são, Paredes de Coura, Ponte da Bar
ça, Ponte do Lima, Póvoa de Lanho- 
so, Póvoa de Varzim, Ribeira de Pena, 
Terras de Bouro, Valença, Valongo, 
Vieira do Minho, Vila Nova de Cer- 
veira e Vila Verde, onde visitou 1849 
estabelecimentos e 327 adegas de pro
dutores, a-fim-de averiguar se estão a 
ser cumpridas as disposições legais.

Foram apreendidos 800 litros de 
vinho de produtores directos.

Na área da cidade do Pôrto e entre
posto de Gaia, foram visitados 43 es- 
tabalecimentos, colberam-se 14 amos
tras de vinho ali entrado e 108 de 
vinho destinado à exportação.

Cm Lisboa, foram visitados 103 es
tabelecimentos onde se vende vinho 
verde e colheram-se 40 amostras, sen
do 1 de vinho entrado na cidade e 39 
de vinho destinado à exportação.

Levantaram-se 445 autos.
Foram analisadas no nosso Labo

ratório tôdas as amostras de vinho 
excepto as colhidas em Lisboa e as 
destinadas à exportação.

Pôrto, 7 de Junho de 1945.

O Presidente da Comissão Executiva, 

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.

O Chefe da Fiscalização Qeral,

a) Francisco Manuel da Fonseca Car
doso.

Arrendam: se priedade da Vár
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões.

Nesta Redacção se informa.
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Dicionários adoptados nesta S ecção :— CRUZADISMO (iniciados): Moreno 
(compl.); Torrinha. 0HARADI8M 0: Os anteriores e Bandeira (sin.) ; Ro- 
qaete (liucr. e sin.); Povo; Silva Bastos. CRUZáDISMO (Azes): Os ant«- 
riores e Leilo Universal; Cândido Figueiredo (graude); F. Almeida e II.

O  Brunswick (Pastor). <$>

V o lu n tá rio s

P A L A V R A S  C R UZADAS
1 2
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3 tT .°  1 S 2  ' Ao Amigo ALBERTO p ara lhe
S 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1  am ansar a  «febre», e  com cum

prim entos ao P . de Inkin.

E N U  N C I A D  O
H orizontais: 1—Tran- 

celina. 2 — M< stra-se alegre; 
favores. 8 — 0  açúcar em
pregado como exc pieute. 4
— G rita; pau-ferro. 5 —Safl- 
daçSo. 6 — Luz: cansa. 7
— Juntaiuente. 8 —Recusa; 
manto de beduinos; género 
de árvores do Brasil e da 
África, da família das bego- 
uiáceas. 9 — Sumaúma. 10
— A êsee tempo; garbo. 11
— Que vem em refôtço. 

Verticais : 1 — Dores
renmáticas. 2 — Gemido ; 
género de palmeiras do Bra

sil. 3 — Salgados. 4 — Oh!; quadrúpede da América (pl.). 5 — Cã (príncipe). 
6 — Avestruz; secçfto duma tribu entre os gregos. 7 — Irregular. 8 — Árvo
re nenenosa da Malásia; mastigue. 9 — Espécie de autílope. 10 — Tem ; ge
mido triste e doloroso. 11 — Especulador de miuúcias.

CONDE DE MONFORT — Ronfe.

Afinal, o P. de Inkin, perdão, o Recruta, não decifrou o problema 158 
que lhe foi dedicado !

Loge  tinha destinado uma Biblioteca, — uma Biblioteca! leram bem ? — 
para prémio ao P. de Inkin  — outra vez ! — ao Recruta se, confirmando a tua 
alardeada “braveza,, ua solução de problemas duros, decifrasse o problema 
158 no praso especial de 8 dias.

Mas nada! Nem nos 3 dias, nem em 8, nem nada! Lá se foram os cré
ditos do forte decifrador.

Ora bolas! 0  alvejado, não correspondeu à chamada e para cúmulo do 
seu estrondoso fracasso basta dizer que. dois novatos retribuíram a “pedra, 
atirada por mão que se escondeu e, cheios de brio. entregaram a solução exac- 
ta, irrtfutável, às 18 horas e 6 minutos de têrça-feira segoiute à saída do jor
nal, ou seja quási 6 horas antes do limite do praso especial concedido ao ho
menageado...

E já  agora não podemos deixar de dizer que a “pela, envergada pelos 
novéis campeões da dureza não os cobria totalmente e p e lo ... que conse
guimos vêr nada custou a sua identificação, não é verdade, amigos Joraca  e 
Quico ?

No entauto, parabéns pela proeza!

Cá vai a solução da “prenda, :
H orizontais : 1-Peste; abuna. 3-Pterial. 4-Croa; lote. 5-Kop. 6-Grei; 

avel. 7-Ruo. 8 Ende;frol. 9-Ordalio. 11-Lageui; toste.
Verticais : l-Pseca ; hetol. 3-Potrudo. 4 Tátá ; eme. 5-Kir. 6 Frio ; 

ural. 7-Pao. 8-Boal; figo. 9-Lomedro. 11-Artel; glote.
Decifraram : São Mosno e V&telesco (Guimarãis).
NOTA: Os deciíradores dirpensam o sorteio do prémio, dividindo-o en

tre si.
///

C R U Z f \ D I S M O  PF\RF\ T O D O S

1 2 3
zrsr.0

4 5
1 6 3
6 7 8 9 10 11

SB|-

E N U N C I A D O
Horizontais : 1 — Fê

mea do macho; ratazana.
2 — Surgir ; levanta. 3 —
Grito de dor; fazei girar; o 
raais. 4 — Abismo; malícia; 
altar dos sacrifícios. 5 —
Guarnecer de asas; perfu
me. 6 — Aparecera. 7 — La
vram; ligeiro. 8 — Multidão; 
jornada; espaço de doze me
ses. 9 —Pref. de uegação ; 
balela ; figura. 10 — Ade- 
leira; desconto. 11 — Gos
tar muito d e; plano.

Verticaisi 1 — A folha
gem das plantas; cantiga.
2 — Castanhas frescas no l.° 
de Maio ; vigia. 3 — luterj. 
designativa de dor; igualar; 
prep. 4 — A casa da habi
tação; álcool proveniente da 
destilação do melaço; fileira. 5 — Círculos; irritar. 6 — Saída de um lugar 
7 — Verdadeiro; sulcar. 8 — Naquele lugar; agora; costela inferior do boi. 
9 — A t i ; arma branca, curta, tuais larga e um pouco maior que o punhal; 
aquelas. 10 — Avarento; não nascido. 11 — Levantar; correia dupla que 
sustenta o estribo.

^  FADISTA — Guimarãis.

S o l u ç ã o  d o  1 5 9  — H orizontais: 1-Comemorados. 2 Ovo; aro; 
ora. 8-Ma; rudes; em. 4-Ser. 5-Naco; soar. 6-Idade; munir. 7-Cabe; ba 
se. 8 Cal. 9-D e; marés; ar. 10-Ali; des; uso. ll-Sentimentos.

Virticais: l-Comuuicadas. 2-Ova; ada; ele. 3-Mó; acaba; in. 4 -0 de. 
5-Man8; cadi. 6-Ordem; harem. 7-Roer; lese. 8-D ó; donas; ut. 10-Ore; 
a is ; aso. ll-Samarreiros.

Decifraram : Giraca, Fadista, J .  M. Teixeira (Guimarãis); Biel (Palmei
ra-Braga).

M E U  C A R O  A M IG O  
Uendo-Ihe çannisas e peú
gas sem pre raais barato.

“JSoja óos @aixeiros„

Conheça a  sua terra
Já  viu a colecção de meias 

— no
X a v ie r  ?

A N T IG U ID A D E S
MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA 

DROS E  TAPEÇARIAS:

Compram-9e ao melhor preço e va 
mos vêr a qualquer parte.

Carta ao Apartado, 41 — E S P l N H 0

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Guimarãis „

Conclusão

ções, com cêrca de 1.300 ho
mens, que fazem de Portugal 
a primeira nação do mundo 
em que os serviços de incên
dios são, na maior parte, feitos 
por voluntários. Isto demons
tra, eloquentementè, o carácter 
do povo português, sempre 
generosamente pronto a sacri
ficar o seu bem estar, a sua 
saúde ou até a própria vida, 
na defesa de haveres e vidas 
de outrem.

Não devemos atrofiar ou fa
zer morrer êste ideal sublime.

O homem vegeta na vida 
se tem como única aspi
ração o ser importante por 
muito ter, e se a espiritualida
de não o acompanha e o im
pulsiona a fazer bem ; o mun
do seria um imenso viveiro de 
feras em contínua luta de cri
mes e destruições. Presentes 
são na memória de todos, e 
bom será que a Humanidade 
nunca os olvide, os terríveis 
exemplos que foram há pouco 
expostos ao assombro do mun
do civilizado.. .

O regulamento a exigir se
ria o de ajudar tôdas as Cor
porações de Bombeiros V o
luntários a viver desafogada
mente, dotá las com o mate
rial necessário às suas funções, 
reconhecer lhe utilidade públi
ca e, sendo o voluntário ge
ralmente pobre, deve o Estado 
conceder-lhe regalias como in
citamento às suas beneméritas 
acções e ainda para que o nú
mero dêstes não escasseie — 
como já tristemente se vai no
tando— e o ideal da solidarie
dade não se amalgame na in
diferença ou se aniquile pelo 
egoísmo, levando à perda das 
altas qualidades que caracteri- 
zam o bom povo português.

O ante-projecto em aprecia
ção na Imprensa de todo o 
país contém, todavia, matéria 
apreciável, como seja a unifi
cação de temas de exercícios. 
E para que esta unificação fôsse 
de uma utilidade constante, se
riam, por meio de uma entidade 
superior criada para tal fim, 
fornecidas a tôdas as Corpo
rações as mais modernas ins
truções de aperfeiçoamento 
técnico, quer na utilização do 
material mais recente e daque
le que no futuro aparecesse, 
como também na forma de 
debelar e atacar os incêndios, 
de maneira que os Corpos 
Activos de tôdas as Associa
ções Humanitárias tivessem 
conveniente adextramento de
baixo do mesmo sistema geral,

A utilização e manejo do 
material, em constante evolu 
çào de melhoramento, reque 
rem conhecimentos completos 
quanto à forma da sua aplica 
çâo, e altera pronunciadamen- 
te os métodos de debelaçào e 
ataque ao fogo. Daí a necessi
dade de um centro de estudos 
de novas tácticas de combate 
e manobras, conforme há pou
co sugeriu o engenheiro Costa 
Pereira, comandante dos Bom
beiros Municipais de Gaia, nu
ma conferência na vizinha ci
dade de Braga. Para êsse fim 
sairiam dos Batalhões de Sa
padores Bombeiros os instru
tores, prontos a ministrarem 
os ensinamentos precisos às 
Corporações de Voluntários 
do país, concorrendo desta ma
neira para uma melhor eficiên
cia dos seus úteis e beneméri
tos serviços.

A existência das Associações 
Humanitárias não está verda
deiramente em causa, porque 
ninguém deixa de reconhecer- 
-lhes o valor que representam 
nem a utilidade que desempe
nham ; vivem contudo em du
ras dificuldades, ao sabor con
tingente da assistência parti 
cular e aos escassos subsídios 
que oficialmante lhe são dis
tribuídos, olvidando que a 
natureza dos serviços que pres
tam pesam gravemente no erá
rio público quando são subs
tituídos por Corporações Mu
nicipais.

Aplanar-lhes as dificuldades

Roma r i a s  do M in h o {“ulhB,Fd.os™B,USsonhos’
Á Vizinha do Lado * <r* se-

O M IN H O ! «Cartaz luminoso, Album colorido, onde cada palmo de terra dá 
ao viajante o deslumbramento de um novo cenário que a natureza en
riqueceu com a mais nova e opulenta vegetação.»

ROMARIAS DO MINHO! Coração do povo a trasbordar de alegria, 
numa comunhão de sentimentos de fraternidade e amor pela Terra, aben
çoado cantinho dêste Portugal maravilhoso, todo êle deslumbramento e côr, 
na sua paisagem verdejante, campos e montes vestidos de uma floração res
plandecente, semelhando incomensuráveis tapetes de flores, onde os namo
rados possam celebrar o himeneu de um amor 9entido que se vive com alma!

ROMARIAS DO MINHO! Todo êle é assim, alegre e entusiasta num 
despique constante para atingir o belo, gastando-se em inocentes competi
ções, mas sempre reverente e agradecido aos bens que o Céu lhe concede, 
tornando a terra fértil e fecunda, repartindo por igual tant09 benefícios, co
mo a inspirar ao povo aquele bem supremo : «amar ao próximo como a nós 
mesmo».

ROMARIAS DO MINHO ! Maravilhoso quadro de ternura e encanto, 
em que a alma do povo se espande com verdadeira alegria, esquecido de tudo 
que é triste e doente, sen- 
tindo-se feliz com uma só 
aspiração que lhe dá alento 
e vida — a Romaria — onde 
se venera a Santa de sua 
maior devcção, e onde pode 
dansar e folgar despreocu
pado de arrelias e de can
seiras da vida. Ingénuo e 
simples, trabalhando de sol 
a sol, sem um queixume, 
tirem a êste povo os encan
tos e o fetiche das romarias, 
o mesmo será que apagar 
para todo o sempre o estí
mulo e o ardor na luta pelo 
amanho da terra, matando 
tôdas as ilusões que o am
param para saber sofrer.
Do Bom Jesus do Monte 
(Romaria oo Espírito Santo) 
às Cruzes ein Barcelos; o 
S. João de Braga e a Roma
ria Grande de S. Torcato ; 
o S. Bento da Porta Aberta 
e a Senhora do Alivio; as 
grandiosas Festas Gualte- 
rianas de Guimarãis e da 
Senhora da Agonia, em Via
na do Castelo; a Senhoia 
de Autime, na linda vila de 
F a fe ; a Senhora do Pilar, 
no histórico Castelo da Pó
voa de Lanhoso e a Senho
ra do Pôrto de Ave no mes
mo concelho; a Senhora da 
Bonança nos Arcos e a Se
nhora das Dores em Ponte 
do Lima, tantas e tão lin
das, ricas em indumentária, 
vivendo da alegria sã do 
seu povo, o eterno nainora 
do, desafiam tudo quanto 
se lhes queira sobrepôr, de 
mais belo e de incompará
vel formosura.

ROMARIAS DO M INHO! Estraleja o foguetório; nos campanários 
enfeitados com verduras e bandeiras, repenicam os sinos cm alegres toadas 
de júbilo por tão grande festividade, chamando o povo das redondezas a 
venerar a Imagem de sua maior devoção e que, naquele dia, festeja com ga
las a glória do seu nome aureolado peia Fé e Crença de seus devotos. Dentro 
em pouco todo o arraial é uma festa só. As músicas fazem sua entrada 
triunfai, ao som de marchas militares, imprimindo uma nota viva e entu
siasta, que o povo sublinha com vivas e aplausos.

Por tôda a parte esvoaçam panos coloridos como trofeus de alegria. 
Aturdem o ar os altos falantes, soam tiros nas barracas do pini pani-puni, 
apiestam-se sob os toldos 09 bons petiscos, começa de correr o verdasco e, 
num só momento generaliza-se a animação por tôda a parte, num contágio 
de alegria comunicativa que impressiona e subjuga os mais indiferentes.

Forma-se a primeira roda de dansa ao som caracteristico da viola e do 
cavaquinho com acompanhamento da harmónica, pandeireta e ferrinhos, e 
vá de bailar com freneziin o «Vira do Minho», a «Chula» e o «Malhão», 
dansas tipicamente regionais correndo de geração em geração, sempre ale
gres e cheias de uma animação íntima que só o minhoto sabe conservar 
como corolário da sua alegria e mocidade.

ROMARIAS DO MINHO! As primeiras e mais caracteríslicas, vivendo 
o encanto dos costumes do seu povo, a viitosa e linda indumentária das mais 
lfndas mulheres de Portugal, «no rigor dos seus trajos regionais, variadíssi
mos nas côres e no feitio, mas revelando bom gôsio e acusando todo o as
seio e elegância campestre da Mulher do Minho».

Assim mesmo, reatando o fio de uma tradiçao que se enraizou no cora
ção dos bons «Amigos da Cidade», é que Guimarãis vai realizar com todo o 
brilho e esplendor as G r a n d i o s a s  F s s t a s  G u a l t e r i a n a s ,  as pri
meiras entre as maiores Romanas do Minho, não faltando o concurso de 
lindas e formosas mulheres da região com os característicos trajos, cobertas 
de oiro, o principal enlevo da minhota, e enchendo de graça e alegria os 
arraiais, com seus cantares e dominando com seus encantos, sempre tão 
apreciados pelos nossos visitantes.

Uma linda e formosa camponesa com seu 
trajo de festa nas Romarias do Minho

Guimarãis, Julho de 1945. c.

Winha S e n h o ra : q  Trabalho
cr edite que p a r a  m eias

é  a  nossa c a sa 917

“£oja dos Caixeiros”

com que lutam e deixá-las ca
minhar a sua vida devotada 
à idéia fraternal de solidarie
dade ; serem beneméritas e 
exemplarmente cristãs, fazen
do Bem por livre determina
ção, sem coagi-las as regula
mentações rígidas, que sempre 
repugnam aos homens que 
nelas se associam voluntária e 
livremente, ao sabor das suas 
inclinações, influenciados por 
ideal que brota do seu espíri- 
rito e por êle lutam até ao sa
crifício. Nisto reside a sua 
dignidade, pois a fôrça que os 
impele não precisa de outra 
vontade além daquela que nas
ceu dentro de si para os inci
tar a praticar o Bem em prol 
de todos, contra o mais temí
vel tios inimigos, que na sua 
passagem deixa como rastro: 
ruínas, cinzas e desolações.

Almeida Ferreira.

1 * E I  N A T U R A b

Uma das leis da vida dos 
indivíduos e das nações é o 
trabalho, sem o quai os indi
víduos nào podem sair da me
diania, ou mesmo viver, nem 
as nações progredir. Por isso 

| o trabalho se diz fundamento 
| da riqueza, e fundamento na- 
j tural, não ponto de conven
ções humanas. Assim se ex- 

I plica que o Govêrno do Estado 
i Novo trabalhe no melhora
mento das condições gerais, e 
com tenacidade, para que o 
trabalho dos indivíduos au
mente a riqueza colectiva, e o 
bem-estar legítimo de todos. 
E’ princípio da doutrina do 
Estado Novo, lido nos Estatu
tos da União Nacional — que 
o trabalho, lei natural, tem por 

I fim aumentar a riqueza colec- 
! tiva, e, com ela, o justo pode
rio do Estado, como o bem- 
-estar dos indivíduos. Mas êste 
princípio é a expressão da 
realidade do trabalho, e da 
sua necessidade, em todos os 
tempos.

nhoras elegan tes , só usam  
m eias  d a  CASA DAS MEIAS.

S o r t i d . ©  Coxxxplet©

C A M I S A B I A  M A R T I I S
A C A S A  D A S  M E I A S
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Carta de Vizeia
Está a nossa terra já no seu viver 

extra. Movimento, vida e côr.
A Rua Dr. Abílio Tôrres é como 

sempre o ponto de reunião de todos 
os que têm por Vizeia estima e a 
procuram para conseguir lenitivo para 
os seus males.

O Casino é também outro ponto 
de reunião elegante, êste ano com a 
colónia estrangeira, muito mais cbic.

Para já temos que registar a falta 
da orquestra, assunto que sempre nos 
mereceu os maiores cuidados. Infeliz- 
mente, assim não têm pensado as 
pessoas a quem mais directamente 
interessa êste caso.

Mas, ponhamos de parte essas par
ticularidades e digamos com a maior 
franqueza o que se oferece sôbre esta 
época.

Para já dizemos e ninguém poderá 
desmentir que vai muito animada e 
isso é tudo.

Que as festas que vamos vendo 
anunciar se iniciem são também o 
nosso desejo. Vizeia, foi, é e conti
nuará a ser a mais movimentada es
tância termal de Portugal.

O] Torneio de Tiro aos Pombos, 
da organização única do Sr. António 
Viana, é o assunto de todos os assun- 
tos.

Pela forma que foi organizado e 
pela quantidade e valor d09 prémios, 
é de esperar o melhor êxito.

Assim, o dia 29 de Julho será dos 
que há-de ficar a marcar como os dias 
de maior animação e movimento de 
Vizeia.

S. Bento é, propriamente* dito, 
a festa que mais animação tem, entre 
tôda9 as festas que se realizam em 
Vizeia e nos pitorescos arredores.

Este ano tudo será como nos ou
tros, milhares de peregrinos e grande 
animação.

Podemos anunciar uma boa nova, 
ou seja os cuidados de um magnífico 
serviço de vinhos, cervejas e outros 
refrigerantes, comidas, etc., serviço 
êste montado com todos os requisitos, 
peia Casa Rambana desta vila, a qual 
concorrerá para o bem estar de umas 
horas nesse aprazível lugar.

Pelas informações que nos são for
necidas pelo Sr. Dionísio Lopes, é de 
esperar que tais serviços sejam dignos 
do nome já firmado da conhecida 
Casa Rambana.

As cbrasJda Rua Dr. Abílio Tôrres 
estão a caminho do fim.

Já podem assim visitar Vizeia todos 
aquêles que temiam passar êste verda
deiro caminho primitivo, hoje graças 
a dois dedicados vizelenses, a ponto 
de se considerar pronto e digno.

Não fazia sentido tal estado da pri
meira Rua da vila, por tôdas as razõe9 
e ainda mais por aer a Rua com no
me por nós sagrado.

A moda dêste ano nestas terma9, é. 
podemos assim dizer, a do ano findo.

Uma frase existe de novo. Todo9 
em todos os lugares dizem com ar 
cinéfilo a frase chic. Sim, sim.

Coisas próprias de ter mas e praia9, 
e que afinal não fazem mal a nin
guém, e sendo assim, até nós apa
nhamos a doença e por dá cá aquela 
palha, também dizemos, sim, sim.

Num dos próxiino9 domingos rea
liza um grande festival no Parque, 
a Sociedade Filarmónica Vizelense 
que constará de uma grandiosa gin- 
kana de Barcos e um grandioso ceita- 
men de Fados, os quai9 hão-de ser 
cantados na parte da noite e dentro 
de barcoí.

Para estas festas reserva a dita so
ciedade organizadora um número de 
prémios,

E' hoje exibido no Cine-Parque 
desta vila o grandioso filme Rigotêtto, 
com o grande actor francês Mícbei 
Siniou e Maria Mercader, e grande 
número de artistas consagrados pela 
crítica de todo o mundo.

Música sublime de Verdi, o génio 
da arte das artes, o compositor que 
não mais morrerá pelas suas obra9 
escritas. — C.

■  Um H O M E M
à s  direitas SÓ usa Camisa 
IMAGNA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. E x.a só 
899 C a m isa  MAGNA

Vendedor Uxclasivo :

©anrtisai»ia Martins 
a  Casa das Meias

Cappo de Bébé
E NI B O M  E S T A D O  

933,  V E  N D E  -  S  E

Mesta Redacção ao Informa.
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